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A Imprensa

Ninguem já hoje colhe os

juncos das lagoas- egypcias pa-

ra fabricar o papyrus. nem se

preparam as pelles de carneiro

para o fabrico do pergaminho,

com o fim de o empregar nos

usos vulgares da escripta.

A Sciencia de mãos dadas

com a Industria, emquanto des-

cobria os caracteres moveis e

metallicos da Imprensa, e lhe

dava as poderosase admiraveis

machinas de que ella hoje dis-

põe, extrahia de varios corpos

a materia prima com que rapi-

da e economicamente havia de

pôr a disposição da mesma Im-

prensa, e á sua prºpria dispo-

sição as fabulosas quantidades

de papel que hoje diariamente

consome.

' A Sciencia auxiliando a [n-

dustria, esta vulgarisando ra—

pidamente as descobertas d'a-

quella, u'uma mutualidade de

serviços e n'uma conjugação

d'esforços incessante, teem se-

guramente prestado altos e re-

levantes serviços a Humani-

dade.

Appareceu um dia o jornal ;

e por tal fórma se multiplicou.

que hoje não ha terreola que

não dêsse o ser a um ou mais.

Ha até quem já os considere

uma verdadeira praga, e que,

a existir no tempo dos Pharaós,

não deixaria em paz o Egypto.

Com o progresso das scien-

cias sociaes, foi augmentando

a importancia e a responsabili-

dade do jornal ; com ellas, as

sympathias e os odios.

Que é elle hoje afinal?

A alavanca do progresso e

da civilisação, dizem uns—;

Eça de Queiroz diz. porém,

que elle é o grande assaprador

da vaidade humana.

Afinal e não vae a titulo d'o-

pinião conciliatoria, eu creio

que pôde ser tudo isso e muito

mais ou muito menos.

Que no seu verdadeiro papel

elle deveria ser um elucidario

e guia das consciencias, não ha

duvida; mas quem lêr alguns

jornaes, quanto se entristece,

se as disposições do seu esPiri-.

to 0 não levam a rir abertamen-

te?!

Este—o jornal conselheiro e

grave—com largas chronicas

financeiras, defensor officioso

do principio da auctoridade, lio

beral em theoria, amigo do

  

  

    

  

 

    

   

     

  

 

progresso e das ideias novas

com a condição de nem aquelle

nem estas alterarem a sua pa-

cifi *a digestão.

Largamente informado, por-

que paga bem, a lista dos seus

collaboradores é um verdadeiro

reclame. Não desce a reSponder

aos que da sua cathedratica

opinião divergem.

Aquelle—jornal de combate

-adoptando a divisa «é con-

tra mim quem por mim não é»

só elogia e acha bom quem á

sua grei pertence. Dirige os es-

piritos, illucida—os? Creio que

não; aos correligionarios, in-

flama-os, aos adversarios, põe-

os de sobreaviso e inutilisa-se

para os converter, n'uma causa

justa que advogue.

Este outro— pescador d'a-

guas turvas—ventoinha ao ser-

viço do paladar publico, des-

fralda o seu estandarte com a

sua divisa «por vossos 10 réis».

Quantos mais, diversamente

orientados! ! .

Mas o que é verdadeiramen-

te lamentavel, é que todos ou

quasi todos n'uma inconscien-

cia inexplicavel ou n'uma ex—

ploração criminosa, noticiem e

commentem largamente todos

os crimes, que pormenorisam

detalhadamente, que illustram

de gravuras falsas mas CXpl'eS-

samente preparadas para surtir

effeito, e que tratam durante

numeros e numeros seguidos.

Não ha miseria humana que

se não descreva, sobre que se

não faça litteratura. Levar-se-

ha 0 furor de reportagem até

indicar onde moravam os gal-

legos que conduziram a victima

ou o policia que prendeu 0 al-

goz.

Para qualquer acto digno ou

de benemerencia, quando o não

movam explorações politicas ou

não haja um amigo na reda-

cçâo, nunca lia—nos grandes

diarios—mais de meia columna

para uns elogios banaes.

Isto é doloroso, mas verda—

deiro.

Ignoram que o facto crimi-

noso pôde influir poderosamen-

te no tarado?

Não sabem que o elogio me-

recido e justo pode encorajar

outros a esforçar-se por o me—

recer?

Talvez. Mas se o ignoram.

penna.

Propriedade da Empreza do jornal "A PATRIA,,

não peguem então nunca n'uma

Noticiam em grossos cara-

cteres a formação d'um minis-

terio, as noticias d'uma guerra

ou d'um attentado, as conferen-

cias d'um trumfo politito; mas

buscarão nos caixotins da ty-
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pographia o typo mais meúio

para noticiar um donativo a

uma escola ou a um hospital

E' d'estes que Tolstoi diz:

«Emprega-se o pensamento e

a palavra, não para servir de

guia á actividade humana, mas

para justificar toda a actividade

criminosa». '

Torlblo.

A OBRIGA

fl MONARQUIA NOVA

Com este rotnlo é um campeão

jornalistico que pela mocidade do

rei vem quebrar setas e lanças. Tem

a monarquia sete partidos que a

defendem e reprezentsm,-—sete co-

mo os pecados mortaes—, e cada

um dos partidos tem os seus jor.

uses por cujo intermedia comuni-

cam com a opinião publica. Mais

do que esses, e alem d'esses, tem

o «Diario do Governo»; e mal se

compreende, por esse modo, o que

vem cá. fazer o novpto.

Porque ou'reprezenta ele essas

mesmas nuances de opinião. todas,

ou só qualquer, e nesse cazo e pe-

jorativo; ou então os não reconhe-

ce. e nesse cazo de quem é ele se

todos os monarquicos averbsdos es-

tao a qualquer dos grupos? Cszo

bicudo que os Ramalhos esmiucem,

satisfazendo a toda a familia, bem

ultrajada pelo adventicio, que veri.

dicamente a desdonra.

Sim desdoura, e condena: —e

derradeirsmeute julga de casa.

«Monarquia Nova» no titulo, nas

intenções, no propoz-to, quer d=zerz

não vós progressistas, não vós re—

jeneradores, não vós dissidentes, na-

cionalistas. amaralistas, franquistas.

henrnqu nos; —de vós todos nenhum

de vós. Não vós, que com o rei

novo seis a monarquia velha, que

condemnamos, pois que nova e in-

culpada somos, não vós desacredi-

tados, putrefactos, d+lituozos, indi-

gnos. Nós—só nós—mas quem;

mas reparamos agora—o quê?...

nós, nós. .. ninguem! Ninguem,

porque nenhum monarquico ha

absteucionista até ao ponto de nem

ao menos... sêr henriquiuo. Nin-

guem, porque quantos ha 6 quantos

tsepam pelos partidos.

Então? Blagne,

ilozismo. .

  

               

   

  

  

  

   

  

esforço vão,

um esforço impotente, desgrudado,

completamente. da sociedade _em

que se anuncia. Para monarquico

os partidos não tem significação,

nem senso comum. Mesmo

fenda, com eloquencia e sinceridade,

<A Monarquia Nova» (jornal) é

com os partidos não serve de modo

algum. essa tarefa está. a cargo já.

d'outras penas e d'outros velhos

intresses; e para monarquico sem

que de-

o trono oscilante e D. Manoel, nem

por isso lhe prestará d'algum mo-

do; rei e trono só teem defesa que

valha pelo que lhe derem os politi-

cos, não pelo que o exalcem dois

ou trez jornalistas veementes mas

sem importancia publica. sem vali-

mento constiticional. E' pºis um

dispauterio exaustivo, sem conse- ceiro da Republica é tal que, só o de povo a povo, francezeg ,, ale—
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quencias de maior alem da dezilu—

zao e tempo perdido para os que

se votam ao sacrificio.

A propaganda leslista tem, até

hoje, andado sempre às avessas.

numa grande iucousciencia e mize-

ria de processos.

Para firmar o trono e extirpar

o republicanismo não lhe fazem na-

da jornaes, ligas, comícios. Taes

processos frutificam no campo

adverso, e porque assim é pueril foi

supôr que bons fossem á. monar-

qu-a.

Mas não. Esta só pelo «Diario

do Governo», só pelos ministerlos

e parlamentos é que poderia vingar

uma politica tr-unfadora. Para nos

vencer nem jornaes, nem centros.

nem sorrizos e tocarolas da majes-

tade: para nos vencer leis rehab-li-

tadoras, costumes politicos limpos,

parlamentos serios e uteis: toda a

propaganda monarquica viçava feita

do alto das colunas do (DlBl'lO),

pela feliz e habil inteligencia e ho-

nestvdade do lsjislador.

Ahi é que era o sêr feita. com

proveito para a nação que assim

iria dessfogadamente melhor—para

os seus novos destinos.

Assim é que vinha & sêr—se tal

lhes fosse possivel.

Antonio Valente.

  

 

ECOS DA SEMANA

l'm orçamento

Em França, a Republica uma das

heranças que veio a ter do imperio

não foi sómente o desastre da guer-

ra. foi tambem o analfabet'smo.

Em 1870 havia em França 35 0/o

de analfabetos, hoje essa percenta-

jem desce a insignificancia de 4 por

cento. O actual orçamento da repu-

blica para despezas de instrução

publica é de 261 milhões. de fran-

cos, ou seja, ai cambio ideal de

200 reis o tranco, nada menos de

——52 mil contos de reis.

E nesse orçamento não incluem

o que com a instrução dispendem

as comunas, o que não é verba de

pobretões, nem o que se gasta pe-

los ministerios da guerra, marinha,

agricultura e comercio.

Para a sua população, de 38 mi-

lhõss de habitantes a França gasta

com a instrução 52 mil contos;

nós, para uma população de cinco

milhões, gastamos. . . uns mil e tal

contos, em globo. Tem a França a

percentajem de 4 por cento, temos

nós a de 70 a 80 0/0 de analfabetos.

Mas, como a monarquia e os semi-

deuses percebem que a prosperida-

de e o bom conceito de um povo

estao na razão direta da boçalida-

de e da ignorancia, vá. de nao con-

correr para a ruins patria ensinan-

do os portuguezes a ler, e educan-

do-os para a liberdade e para a

ciencia. Ora não é caso novo o es-

crever-se, e dizer-se, que a Repu-

blica Frauceza esta a braços com

uma falencia, e que a riqueza d'a-

quela grande nação está. mortal—

mente comprometida. Quem o atir-

ma são portugueses. com um certo

ar comizerativo que decentemente

lhes tica. Ora o descalabro finan-

  

seu simples orçamento da instrução

publica atinja a cifra de todas as

receitas nacionaes portuguezssz—

52 mil contos, que pouco mais ou

menos é o que rende esta piolhei'ra.

Trabalho ou Revolução

Entre nós, sempre que estalem

conflictos entre o podêr e o povo,

é de uzo e de lei gritar-se, da ban-

da de quem carrega. que isto 6 ea-

nalha, camadas baixas, bebados,

arruaceiros. Como é de uzo, tam-

bem, simples man festsções de vivo-

rio derivaram pr'amôr da Ordo em

cutiladas, fuzilarias, mortos, prazos:

todo o horror dos 4 de maio, 18

de junho, 5 de abril, etc.. etc.

E no lance é então costume di-

zer-se que ouz os populares intole-

raveis só os do nosso pobre, hu-

milde, cordsto povo; no lance os

nossos homems de estado, defen-

dendo-se, celebram como compa-

rando. os povos cizudos. brandos

de lá de fora: o inglez nomeada-

mente. Entre os aplausos da com-

parceria o que de irrizorio, de falso

alegam sobre os costumes que ci-

tam! E' vêr—cinco mil mulheres

em Londres atravessando os bair-

ros aristocraticos com uma bandei-

ra vermelha onde 'se lê a inscr ção

—Trabalho ou Revolução; em Man-

chester o povo convocado para um

comicio com a prevenção, pelos

promotores, de ir munido de armas

de fogo! E ninguem os prendeu,

ninguem os provocou com prancha-

das, fuz*larneutos, á luzitana moda

dos que governam. Man festam com

ruido e veemencia, nunca por nós

egualados, com a certeza de não

irem parar à morgue, e eis a grande

d-fereuça. . . a dos costumes gover-

natims. Mas para os nossos a In-

glaterra é um paiz sem desordens,

onde. graças ao Good Save The

King, nao ha descontentes nem re-

voltados. . .

AS OÓl'leS

Sempre abrem a 1 de março, se

até lá. Jupiter dos Navegantes não

dispuzer o contrario. Abrem para

lavrarem auto de umas exequiss, e

para elevaram sobre os escudos se-

te salvadores votados ao coliseu. . .

de uma pasta ministerial. Depois,

para que o ministerio estude e não

faça pifia figura. suspender-se-ha ()

espectaculo, ou haverá por bem S.

Majestade. em atenção á publica

causa. d-ssolver o osso das Côrtes.

Haverá então ele'ções, pela

«ignobil porcaria» e para acalma-

çâo dos espíritos não será demais

repetir-se o gloriozo 5 de abril.

Concluzão: parlamento abre, par-

lamento fecha: eleições; novo parla-

mento para 1910, e entao aprezen-

tsçso & Camara do relatorio dos

adesntamentos.

Depois.. . perguntem lá a Dun-

guiuha.

(loro celestial

A recente visita de Eduardo VII

a Guilherme II, veio pôr atodos

de acordo e diz-se sanou de vez

mal entendidos e hostilidades que

haviam entre as nações. Todos cole-

bram &. paz, todos fest: jam a catete
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mães e ingleses e austríacos e rus-

sos tudo se beijoca de pura frater-

nidade.

No entretanto em— Inglaterra

agrava-se o orçamento do ministe-

rio da marinha com o custeio da

construção de cinco couraçados po-

derosissimos; na Alemanha lança-se

ao mar febrilmente em unidades do

combate terriveis e na França para

construções navaes ex je se um os

forço orçamentario custozo. Por seu

lado a Austria mobiliza exercitos

contra os slavos do sul e a Russia

nos intervalos dos enforcamentos

em massa entretem-se a reorganisar

as suas forças de mar e terra.

A's ultimas marav lhas do Tra-

balho dâ-se-lhes aplicação imediata

no rol dos apetrechos guerreiros——

vidó os acrop'anos, já construções

de combate.

De vez em quando, porem, os

chefes de estado nas suas Vizitas e

alucoções, beijam a paz. saudam-na.

E é o que ha, até contas, em ma-

teria de pac-demo.

«0 Democrata»

Contou um ano, sabado findo,

este nosso colega d'Aveiro.

A praxe é desejar-lhe muitos e

afortunados; ora assim seja não por

desquite de uzanças, mas como re-

jisto da nossa estima.
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Ao não do sol]

O sol desmaia ao longe. no occidente,

Tingindo a grimpa à Cªthedral antiga

E a oôma da liorcsta, onde s'sbriga

() ninho d'ave, avelludado e quente.

Baixando vem à terra brandarnente

O véu das sombras, que ao descanso obriga

Quem andava, dos campos, na fadiga,

Cançado do trabalho, mas contente.

E traz de longe, a brisa vespertino

Um echo do campestre cantilena

D'alguem que para amôr a lyrs afina.

E emquanto sobe a lua ao céu, serena,

E toda a flor 0 calht triste inclina. .

Chora saudades a minh'alma e pena.

Agfreiio Campos.
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Ós estatutos

da Nãzeúcordia

Lêem-se no projecto denominado

«Compromisso da Irmandade da Mi-

zericordía d'Ovar» estes d zeres nos

varios artigos que vamos vêr:
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Camilo Castelo Branco

A Brazileiiide Prazins

Marta era filha de um lavrador

mediano que tinha em Pernambuco

um irmão rico de quem disia o dia-

bo. Chamava-lhe ladrao porque, no

espaço de vinte anos, lhe mandara

traz moedas, com os seguintes en-

cargos: á mão 65000 ré-s fortes, ás

almas do Purgatorio de Negrellos

35000 ré s tambem fortes que lhos

prometera quando embarcou, e o

resto para ele—«5$400, d zia, é o

que o maroto pêdre de rico me

mandou em vinte anos!»

A rapariga conversou diversos

mancebos, uns da laVnura. outros

da arte, e aiinal, quando o pae lhe

negociava o casamento com um pe-

dreiro. mestre d'obras. muito endi—

nheirado e já maduro. apareceu o

José Dias. Gillo de um lavrador ri-

co de Villalva. a namoriscal-a. Este

rapaz estudava latim para clerigri;

mas como era fraco de poucas cai--

nes e amarelo, o crurjiao disse ao

pae que o moço não lhe fazia bem

     

   
   
    

   

  

   

     

  

ares muito son—o i—ilvziam as outras,

que lhe chamavam & amiguinha. Os

outros estudantes, rapazolas verme-

Artigo l.º «A irmandade da Mi-

zericord a d'Ovar é uma assoc açái

humanitaria sub a fôrma ps., cujo

fim é a beueficencia e a caridade

cristã», e, subordinadameute a essa

«fôrma pia», é que ha mais no pro-

jecto estes meios pios inconfundí—

veis.

Art.“ 23 " (Determinando o pro-

cesso convocatorio da assembleia

jeral). «Na vespera ás ave-marias

da tarde e no dia uma hora antes e

á hora da reun'ão dará. o sino da

irmandade o sinal adequado e deter-

m'nado no regulamento interno».

Artº 48 º «No dia 2 de novem-

bro mandará a Miz—mcord a cele-

brar. . exequias solenes por alma

de todos os mortos da Vela de Ovar

e dos irmãos falecidos seguidas de

prestito de homenajem ao cemite

no».

Art.“ 50.” «A irmandade da Mi-

zericordia celebrará as festrvidades

relijiozas que lhe forem determina-

das por donativos e legados por ela

aceites».

Art.“ 59." «O simbolo da irman-

' dade encorporada é a bandeira d.

Nossa Senhora da M zericorda e

em prestito relijiozo, alem d'isso a

cruz alçada. Emblemas dos irmãos:

opa azul com murça preta; dos ine—

zarios: opa azul com murça preta e

cruz de veludo azul na marca sobre

o peito do lado esquerdo.

A bandeira da M zer-cordia será,

um quadro a oleo, reprezentand

na face da frente Nossa Sªnbor—

da Mizericordia e na de traz Fr. M -

guel de Contreira—u—, e com isto

indicações de lejenda, de cruz e va-

ras. toda a regulamentação de uma

confraria de devotos associados pa-

ra fins cultuaes, honorificos de qual-

quer privelijeado da Bemaventuran—

ça, e no termo a probab lidade de

finalizar a Mizericordia por se inte—

grar a irmandade das Almas de que

herdará as capelas, os rendimentos.

mas tambem, e este é que é o caro

ço. cnpulat vamente o encargo de

disputar ao [amigo as almas do in

forno e do purgatorio.

De facto não se pouparam locu-

ções, art'gos. em materia de pia re-

lij ozidade ele o sino,.o capelão. as

Opas. as varas, os paineis e as pro

cissões, as capelas e as alminhas

com a renda das bemfeiturias a di-

vindade; ele até no Flos Sanctorum

local uma nova Nossa Senhora; no-

vo culto e nova simbolica com in-

trodução prezumivel de futura ima-

jem em altar proprio, cheio de doi-

rados, de dores, de lumes e de ex-

votos.

Na verdade, se lhe perscrevem as

jaculatorias, as camandulas, a o_hri—

gatoriedade de confesso e praticas

a hora e prazo iicsos, nem era mes-

mo irmandade, redundava, tirante o

 

   

       

    

   

 

A PATRIA

cenobítismo, em sociedade monas-

tica; sem exajero de maior—Vinha

& tornanse um convento.

Não estamos levianamente & dis-

cutir o Estatuto; é muito a sério

que nos cumpre não o rejeitar sem

exame, e, este feito, tambem nos

cumpre não o tolerar sem protesto

Ora todos esses artigos e alíneas.

de que fizemos &. transcr ção, repi.

zados num almofam, liomojenea-

mente em mistura., e, emfim torna-.

dos em bolo, 0 que trescalam é a

qual-dade inequívoca t'prca, acen-

tuadissima de estreme espirito cato-

lico; e só se expltcam elaborados

por uma errada preocupação de dar

satisfação e prazer a uma sociedade

mais rellj-oza que leiga; mais feti-

chista que crente.

Por isso os temos de combater.

ofensivos como são, verdadeiramente,

da neutral dade irremovcvel que nas

manifestações de vida da Mizericor-

dia. stritamente, devem cumprirnse;

—para que esta seja. preclaramente,

alu lo que deve sêr. para a socie-

dade e para o indiVIdUO.

Falha da sociedade civd que admi-

te e tem no seu seio todas as diver—

+dades de opinião, e todas as in—

concordancias do espírito, a Mze-

ricordia deve fazer—se no terreno li-

vre e insuspeito da caridade laica

pºis lá é que todos cabem, sem ve-

xame mutuo e mutuo desgosto; —e

asse espirito livre e civd que deve

«êr & sua bise, é indispensavel não

lhe preterir em homenajem a uma

problematica e estreita virtude pie-

tista

Termo de conciliação, ponto de

acordo para todos os membros da

sociedade, 'os que d'ella precvzam

como socorridas. e os que a susten-

tem como esmoleres —; é absoluta-

mente coutrario aos seus princípios,

á. sua ação social e aos seus fins

superiormente caridozos o que, dd-

pior-andamento, se pretende dardhe

como lei organica sua; sem prev-zac

dos escandalos, incompat-bilidades

e sentimentos hosts quª, cedo ou

tarde, serao fatalmente o fructo da

imprudencia e imprevidencia que se

promove.

Quer o suponham quer não —nós

sabemos, de sobre.. que a intenção

do projecto não é vexar o livre-

pensamento nem atentar contra a

independencia da coletividade civul,

altruísta por natureza propr a e não

por influencias de especificado credo

teolojico—quer o suponham quer

não, com esse carater pio, catolico-

m litante que se lhe dê. a M—zerioor—

dia deixa de o sêr; e nos aditos da

Razão Pura torna-se a certa —dis-

cordis.

Com a sua Nossa Senhora da Mi-

zericordia, com os seus deveres de

confissão reljioza praticante, com

ª

os seus distintivos pios e todo o seu

espirito, a toda a eridencis, catolico.

a Mzericordia, certamente, satisfaz

va dades e sentimentos de muita

jente, lisonjea mesmo a inclinação e

gosto das maiorias.

Mas é de bradar ao ceo a clamo-

roza preferencia, que adm ta o priu—

OlPIO, condenavel da não equauimi-

dade. do não respeto pela indefeti-

vel Justiçal E' de provocar o justo

ressentimento d'aque'es todos que,

respeitando alheios principiºs, direi-

to teem, perante o mundo, a que

os seus lhos respeitem,—nâo inva-

dindo, não possuªndo logires co-

mums com o esprito em letíjio.

Como estão os estatutos. serão

um embaraço,—sempre —, ao desen-

volvimento, á. prosperidade, às boas

graças da M zericordia; mormente

para o futuro são um repto, auda—

ciozo e mesquinho, ao indescurtina-

vel q te se prepara nas jerações d'a-

manha.

Está—se a tempo de acizadamente

emendar, e é indispensavel que. to-

do, improprio pelo seu carater de

parcialismo, seja simplesmente su-

b—itituido.

Ex'jem-o os superiores e persis-

tentes intresses da Razão e os da

Miz—iricordia que. IBIS ano menos

ano, não podem ter outro fundameu

to que esse não seja; que, mesmo.
hoje outro não teem. Exija-o o si—

gnificado de que a instituiçao, uni

camente, derivaz—a sol—dar-edade,

que hoje é unicamente humana: ma

ravilhozamente. adoravelmente filha

da civ-Lzação, do coração do homem

guiando-so pela bondade e o senti-

mento.

Ex je o a hora alta que atraves-

samos cheia de intrínseca fé no tra-
balho, na cienc a., na fraternidade."

na mutual dade; mas diVOl'C'adª, ea-

da vez mais, da Ej de dos altares e

das procissões, para a sua fecunda

at-vidade moral, afetiva e jeneroza

mente altru-sta.

() projecto de estatutos está. em

estudo e em d scussao. cremos que,

como está. na.) passará. em definit-

va; cremos que se lhe concluirá a

rede. içar) Huai de teor e modo a

desaparecer todo o espirito e le-

tra de irmandade e institui ção pia.

Com isso, reconsiderando e refun-

dindo para bem. não se vexa a re-

líjiao do estado, nem se atenta con-

tra o sentir catolico.

O logar da Egreja não é na Mu

zericord a, e nós que falamos sem-

pre consoante o nosso pensar e o

nosso sentir, em palavras claras
que todos ouçam jamais traindo o
que para os nossos botões afirma

mos; nós não o d zemos, aqui, para

sêr um pouco agradaveis e atenuar

impressões. . que, detestaveis que

sejam, nimiameute nos ralam. Mas é

  

                  

   

 

 

 

puxar pelas memorias. Os padres

do M nho, n'aquelle tempo, não pu-

xavam quase nada pelas memorias;

ordenavam se tao alheios ás facul-

dades da alma que, sem memoria

nem entendimento, e ás vezes sem

bondade, eram sofriveis sacerdotes.

davam pºucas silabidas no missal 9

hum os psalmos do breviario com

uma grande incerteza do que quer a

dizer o penitente David. Pºis. asSim

mesmo, sendo tão facul a ordenação

-—uma cousa que se fazia com uma

perna às costas, d ziam certos viga

rios sem precizâo absoluta de pu-

xar pelas memorias, 0 Joaquim

Dias quiz tirar o filho do latim que

lhe eusunava um egresso da Ordem

Tercera, o Frei Roque. Este pa

dre-mestre tinha uma irmã paralíti-

ca: sabia lêr e prendas de costura,

marcava, fizera um pavão de mis—

sanga, não desconhecia o crochet e

ensinava raparigas para se distrair.

No quinteiro d) padre-mestre Ro-

que foi que o Jasé de Vllalva se

afez a reparar na M trta de Prazins.

uma rapariga muito alva, magrinha.

de cabelo atado, muit) limpa coma

sua saia de chita amarela com dois

folhos, jaqueta d" fazenda azul Com

o forro dos punhos escarlates, mui-

to séria c um propoz to de mulher e

 

  

         

    
  

  

    

   
que implicou contigo cachopaP—

perguntou o padre-mestre olhando-a

%

por cima dos oculos, orbiculares,

com as hastes oxidadas d'um cobre

ant go E, apontando para o José
de Villalva que era o primeiro da
fila:

—Foi este?

—Esse nunca me disse nada—
respondeu com a vóz tremula, toda

vermelha, & rapariga.

E () frade pondo o dedo no se-

gundo:

—Foi este?

Marta não ergue os olhos nem

respondeu.

—Então môça? Qual foi dos no-

ve? Dzze lá. Tu que te queixaste é

que algum embarrou por ti.

—Eu não me queixei. . . murmu-

rou a interrogada.

Verdadeiramente ela não se quei-

Xára. Foi o Zaferiuo, o filho do al-

feres da Lamella, o mestre pedreiro

que andando a construir um canas-

tro na eira do padre—mestre, obser-

vára que os estudantes rentavam á.

cachopa, e ajeitavam—se em atitudes
abrejeiradas, como de quem esprei-

ta. quando ela subia & escada.

O denuncnante ao pas de Marta

foi ele, o pedreiro abistado, não

porque o espicaçsssem n'essa de-

nuncia o zelo dos bons costumes, e

um justo odio ás concupiscentes es-

pionajens dos rapazes, mas porque

gostava, deveras, da moça. Ele pas-

sava já dos trinta e dois e era &

lhaços, refeitos, grandes parvajolas

com grandes nacos de bares nas al-

jbeiras das vesteas de aerugoça de

varas, e os velhos Virj lios euseba-

dos em saqnitos de estopa suja, di—

z am graçolas a Marta —chamavam-

lhe bina pequena. franga e paixão.

0 Jr)—é D as, arredado do grupo

dos trocistas alvares, viaa passar

alienanosa, mdferente aos gracejos,

olhos no chão, e um grande res-

guarda na barra da saia quando eu-

bia a escada. Os rapazes, aqueles

embriões de abades, como a escada

de pedra era ingreme e aberta do

lado do quinteiro, punham-se & es-

preitar as pernas das alumnas da

paralitíca, pela maior parte rapari-

gas entre doze e dezasseis anos,

muito musculozas, com pés grandes

e os tecidos repuxados e cheios pe-

lo exercicio dos carrêtos nas safa-

ras da lavoira. '

Marta ia nos quatorze nando o

pai a quiz tirar da mestra. hegára—

lhe aos ouvidos que os estudantes,

má. canalha. lhe impeticavam com a

filha. Queixou-se a Fr. Roque.

O egresso, resiolegando honradas

coleras e pulverisações de esturri-

nho. mandou infileirar os gargajolas

na quadra da aula, e chamou a

Marta.

—Qual foi d'estes. tratautes o

  

   

   

          

  

  

 

   

         

   

  

  

  

  

       

    

   

        

  

 

  

  

   
  

  

  

  

que o facto de não tornar—se a Mize—
ricordva uma variante e uma nuvrdade
do culto externo,—o que pretende-
mos—ofensa nao é para a Egreja;
gravame não é a Deus.

Não e, sinceramente, a nossa ati-
tude o desespero de. .. pedreiros
livros, como certas almas, de ruim

barro, queixozamente nos chamarão.
E' esta atitude o que já se disse e
o que ha ainda para dizer .. na
quinta feira seguinte a esta, se o
leitor e nós formos vivos.

"ªª—__aªª...

Ex.mº Sur. Director de «A Pu-

tria».

 

No_n.º 43 do jornal que V. Ex '
superiormente dirige, vejo sob o
titulo «Misericordia d'Ovar» a
apreciação da redacção sobre o
caminho seguido quanto á discus-
são do projecto d'estatutos, do

qual discorda.

Leio o seguinte:

«Quereríamos nós que os estatutos fossem
sujeitos ao exame de todo o publico,—exame
com atribuições de apreciação e proposta livre;
quercriamos nós que por um referendum do
povo a faculdade existisse de, todos nós, os
podermos analizar e estudam—com o preceito
de ser aceite o que de facto o merecesse. To-
dos aqueles que subscritores forum para. : fun-
dação da Mizericordin. e é a esses que se refe—
rem os termos aqui empregados de—todo o
publico—. curial julgamos que direito houves-
sem a ter vós, e voto, na aprovação final dos
estatutos».

»Sindo membro da Commissão
Executiva encarregada pela Pre-
paratoria de preparar o terreno
para levar a effeito a empreva por
todos almejada, não é n'essa qua—
lidade que a V. Ex.' me dirijo, mas
apenas na de quem concordou
plenamente com o caminho se-

guido e que sendo n'este assum-
pto un dos delegados do povo

d'O var,e portanto de V. Ex.', jul-

ga do ceu dever explicar o voto

que em nime dos seus delegan-
tes deu, áquelles d'entre estes,

que d'elle discordam.

Ora o que V. E:.“ deseja nos

períodos transcriptos, está plena-

mente e justamente concedido, e

nem de tal necessitaria, visto que

todos os que em nós delegaram

seus poderes, não abdicaram do

direito de nos orientar segundo

a sua ºpinião, que temos de se-

guir quando ella seja a de maio-

na.

Mas ha mais: a publicação do

projecto d'estatutos (ao qual eu

—e sei que outros vogaes—ten-

cionarnos apresentar modificações

e emenda-«), tal como foi apresen—

tado pelo snr. Dr. Francisco Zi-

gallo, obedeceu exactamente ao

desejo de conhecer a opinião de

%

primeira vez que sentia no coração

as alvoradas do amôr. Fr. Roque,

averiguado o caso, advertiu o pedrei-

ro que não fosse má. lingua, que

não andasse a difamar os seus dis-

cipulos, que se preparavam para o

sacerdocio —uma cousa séria.

() episodio acabaria assim menos

mal, se dºis dos estudantes. que se

preparavam para o sacerdocio, mais

fortes no fueiro que nas conjuga-

ções, desistissem de o moer & pau-

ladas. uma noute, num pinhal. O

mestre de obras iniciou-se pelo mar—

tirio obscuro n'um amôr que princi-

piava bastante mal.

Elle nunca soube ao certo quem

lhe batera, e atribuiu a nova a emu-

los na arte, covardes e misteriozos,

por causa da construção de uma

egreja que ele desdenhára citando

as regras de Viguola. Vinha a sêr

o desastre uma tunda por motivos

de arquitetura—um martirio de ar—

tista. Invejas. Por ' causa da Arte

padecem o seu colega Affonso Do-

mingues, o arquiteto da Batalha, e

Jnão de Cast-lho, o do convento

de Tomar, 0 já. tinha padecido seu

mestre. o Manoel Charco a quem

inimigos quebraram a cabeça na

feira. dos 2l. por que ele. desfazen—

do na obra d'um colega, dissera

que o botareu de um cunha! estava

torto.



 

—_——_———_
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todos os interessados no assum—

pto o que melhor nos nortearia.

V. Ex.“ conhece uma propºsta

por mim apresentada e approva

da pela Commissâo Executiva, a

qualV. Ex.“ amavelmente aceedeu,

convidando a imprensa a franquear

as suas columnas a todos Os que

quizerem apresentar Seus alvitres

sobre a Associação a funde-; ibe-

decia—vê-se claramente—ao mes—

mo fim.

Podem pois, todos os que se

interessem estudar e analisar o

projecto propondo as modifica-

ções que julgarem justas; e quan-

to no preceito de ser acceite o

que de facto o merecesse eu creio

que V. E:.“ é o primeiro a não

duvidar que tal aconteça. Na com-

missào preparatoria ha o desejo

d'acertar e discussão aberta de

todas as opiniões; por mim posso

garantir a V. E:.ª que terá o meu

voto e até a minha aliás quasi

inutil defeza, tudo, absolutamente

tudo o que o meu pouco criterio

ache bom ou favoravel á conse-

cução dos nossos fins.

Resta-me responder a um pon-

to que para não alongar, não

transcrevi.

V. Ex.“ deszjava a reunião pu-

blica para a discussão do pro-

jecto.

Assim seria para desejar, mas

o que motivou o eu não apresen-

tar esse alvitre e me levaria a vo-

tar contra, se elle fosse apresen-

tado, foi o reconhecer que prati-

camente isso aeria inutil e preju—

dicial até.

Assim o reconheceu o povo do

concelho d'Ovar votando unani-

memente em reunião de 18 d'outu-

bro a nomeação d'uma commis-

são que «confeccionasse os respe-

ctivos estatutos ou compromisso,

fazendo os sanccíonar pela au-

ctoridade respectiva (| 'poln

d'approvados por ella».

E pºrque — infelizmente - em

assumptos de livre opinião e li-

vre critica ainda não podemos

buscar exemplos dentro do nosso

pai:, tenho de recorrer ao estran-

geiro; e V. Ex.ª vê que lá (como

cá) nos povos avançados em civi-

lisaçâo, nunca o povo vota e dis-

cute directamente qualquer me-

dida ainda a de maior interesse

para a sua existencia e os“seus

interesses. Delega n'uma grande

commissâo a que se chama por-

lamento onde os seus delegados

interpretam o pensar e os desejos

do delegante e n'esaa conformi-

de votam. E' o que eu desejo

tambem fazer.

Agradeceria a V. Ex.“ a publi-

cação d'esta carta como resposta

minha a todas os que como V.

Ex.' pensem.

Nao sei se entrincheirando—me

em qualquer praxe ainda mesmo

muito seguida, eu poderia calar

estas explicações; quando, parem,

acceito delegações considero co-

me o meu primeiro devêr expli-

car o meu procedimento a quem

em mim confia, especialmente

quando, como no caso presente,

eu vejo na opinião divergente. a

melhor boa fé e o melhor desejo

de acertar.

De V. Ex.“ c.ªº att.“o ven.ºr

Pedro Chaves.

 

ARTE & LETRAS

No hospital

Ernâni, fôra ali ter!—Pobre creança

sem arrimo no mundo, sem ninguem;

tubercu'oza—iá sem es eran?

d s—ude, de alivio, d'a gum em.

Toda em ruinas—pelo mal que cança

vendida pela mãe! . . .

Chamava-se Maria,—o nome lindo

que ela tornara belo, só por 81,

co'aa (aceitas de um encanto rniindº,

grado—0 mais gractl que eu nunca vi,

cantarolando no casebre, rindo

qual sºlto colibri.

   

  

   

 

   

     

   

  

 

    

  

   

  

  

   

 

Costureira: pobrinba e camera la

nas chin leves, quando 6 rua vinha,

ao lia ser que a fome aguith tada .

nhe des-»e um cam r-har mais deores inha;

mts com nodoas a roupa.—amarroti-i x,

nâo; sempre limpinha.

O cunho de uma triste!—O santo dia

a pespintar curvada, e lesª. mente

dan lo a fúriª monotonia, dscia

das Trindade;, embalde, o 5 um luj:n.e;

Vinha a noite e á lampada .e.: in

curvada, atentamente.

Ha duras profissões! Cavar a terra

é mão—mas tem o 01, as virações,

tern o iemer da nora, que desterrjt

com o cantar da agua as apreénsu-:s;

ceifar o t- igc, se a soalneira aterra,

na eira tem canções.

Decerto ht vidas mas! O marinheiro

pode jurar que a m -rte é o vento sul,

n as, tan- be |, que Viver aventureiro

e livre no mar livre,—o mar azul;

respirando o ar fino, e ar faguetro

a salvo do paul.

Cança a costuraz—todo o diantenta

é ta efa da agulha e prtsu0neua

da saleta, do banco em que se senta

a banida do sol,—a costureira;

entaipaJa a vidraça a que, cinzenta,

a luz bate agotreira.

Triste existencial não poder folgar

como a ca nponia de quadris pujantes,

nâo vêr a primavera o madrugar

das aves. não guiar os bois possantes;

e enclauzuraia não acompanhar

os berros, e os descantes.

Gentil, linda Maria! assim vivera

sem ar a ilus, e alegre, todavra;

tarn pobrezinha, da pobreza que era

seu orgulho locaz, sua utanta:_

mas cubiç u-a a putridâo que impera,

vendeu—a a mãe, um dia.

Comprara'a um nababo libertino

numa uioga noute de amargura,

e o seu perfil sujeita,—tam lino,

tinha—rmsmo no lodo—esc lsa _alvura;

como um jasmim varrido do destino

numa lapela impura. . .

Fez-se então grande dama—silenciosa,

fria, polida, com d.,sdens bruxos-

e a(pouco;- pouco, mizera orgulboza—

per era a m) uma graça, o» amavros;

uesbutho the a côr, fresca, de reza,

os emos doennos.

Um dia o velho amante— abruptamente,

como um csnçado -atrro morrem.

Vieram padres, VL io o herdeiro.—jente

que nunca a eatimou ne n conheceu;

e foi posta na rua, ainda presente

o dono que perdeu.

Decerto era a mu her chamada impura...

— as vezes nobre e sao no coração—;

mas quem quer lá saber da escravatura,

ue pode haver na reles profissão?!

á-se o fel a beber á creatura,

dã-se-lhe a humilhação.

Poz se a errar como os cães, sós e peª-di-

05»

timida agora. decaida dama;

rôtas as no as, sujos « s vestidos,

men liga inabil sem honrada cama—

l'opou sómente ser's endu caidos

e naum... tornou-se lama!

A estrela do bordel! Passava as horas

& 'aranda, tos—iodo aºs passeantes

no seu roupão liieiro, e ta a dezoras

Bunar rodando os cães, os tratamentos;

lamuriando em vozes sofredores

cigarros perturbantes.

Triste descer da Venus de enxovias;

o fraco sêr a cada passo, atola,

tiritante, encostadas (romarias

dos predios, numa su lict de. esmola;

e esse viver, ru tn, to os os dias

pobre lixo que rola.

Tão outra do que fôra! A infecta bõca

antigamente rosca e tão gracil.

e o seu andar de ag.. ra. o de uma. louca

a quem llO viu modesto e senhortl |

A võz fresca, a vóz doce :—agora rouca,

afon ca e vil.

Pobre creançal a que abismo horrendo

tinha caido e sem re, sempre, flôr;

cheia de leio, e ainda na alma tenJo

um idealismo astral. comovedor;

aos baldõ :: da desgraça apodrecendo

sem honra e sem amôr.

Arrazou-a a doença:—felizmentel

Tuberculoza, ao menos na de—dita,

e a quem viveu na dôr, punienternente

a morte—haja o que houver—rehabilttai

E se é pequeno o le.to. . . eternamente

descanço, pobrezital

Antonio Valente.
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Dia a dia

Entrou em convalescença, com

o que nos congratulamos, o nos-

A PATRIA 3
_________.__

___—-—————-—
—_———-————

so presado amigo e correligiona-

I'IO Manoel Nunes Ltpes, bem-

quisto commerciante.

—-Tambem tem passado incom-

modaio de saude, achando-se fe-

lizmente melhor, o sr. Antonio

Muir Gmçalves Santhiago, a

quem desejamos o completo res-

tabelecimento.

——Retiraram hoje d'erh villa,

onde vieram passar as ferias do

carnaVal, os academicos e nºssos

amigos Anthero Cardoso, Anto-

nio Zagallo dos Santos, Antonio

Santhiago e João Nunes da Silva.

Consorcio

Na egreja parochial d'esta villa

consorciaram-se no dia 18 o sr.

Antonio da Silva Bastºs Marques.

bemquisto empregado da compa—

nhia do caminho de ferro, e a me-

nina Ezilda da Silva Nataria.

Deeejamos aos noivos uma pro-

lopgada lua de mel e um futuro

e |:.

Misericordia d'0var

Subscripçdo

Transporte, réis. . 5:6175020

ovar

25500

15500

15000

Bernardino PereiraLopes

José Joaquim de Mattos

e Silva . . . .

Manoel Pinto de Carvalho

João da Silva Almtnha

e familia . . . 205000

Angelo Zagallo de Lima 55000

GraçaValente de Almeida 15500

Francisco Punto Catalão 500

José Pinto Loureiro. . 150 »O

Major Anthero de Maga-

lhaes . . . . .

Josê' Maria Gomes Pinto

Manoel Lopes da Slva

Sah—ro . . . . .

Roza Das André. . .

José Maria Rodrigues de

Figueiredo. . . .

M guel Coelho . .

FrªnciscoRodrigues Con-

e . . . . .

Antonio da Conceiça

Roza Cassena. . . .

J08.0 Fragateiro de Pi—

nho Branco . . .

205000

25000

500

15000

1 º5000

25000

15000

15500

15600

26500

Dr Joaquim Soares Pinto 205000

D. Maria Lopes Carva-

lho. . . . . . 205000

Jnão da Oliveira Vinagre 15000

Manoel Pereira Caió . 50)

Antonio Pereira Carvalho 15000

Manoel dos Santos Soa-

res. . . . . . 15000

José Leite Brandão. . 500

Anton- o da. S-lva Marques 150; -0

Antonio Sangre . . 15000

FernandoVaiente da Silva 15000

José Maria Lopes Va-

lente . . . . . 500

Agostinho Lopes Valente 500

Alcobaça

Dr. José Baptista de Al—

meida Pereira Zagallo. 255000

ºllvelra d'Azemels

Antonio Guedes d'Olivei—

ra . . . . . 15000

Taboado

P.” Antonio Dias Borges 15000

Brago

Maria do Amôr Divino. 45000

Gaya

Bernardo de Quadros .

José Lopes Pinto . .

José Augusto de Pinho

Valente. . . . .

55000

55000

1005000

Esmoriz

Dr. Antonio Francisco

Pereira Ramos. . . 205000

Anna Ferreira da Silva . 500

L no Pereira Leça . . 25500

Abbade Antonio André

de Lima . . . . 25500

Jcao Pereira de Oliveira. 35000

  
  

  
  

  
  

  
 

  
      

   

  
  
   

  

 

Magical José Marques de

é. . . . . .

Antonio Ferreira de Goa-

ta . I I . ' .

Antonio Francisco d'Al-

meida . . . . .

Domingos de Sá. Ferrei-

65000

ra . . . . . . 85000

Manoel Ferreira da

Costa . . . . . 65000

Manoel Pinto Rodrigues 3500)

Manoel Pinto de Castro

Antonio Gonçalves Pin-

to . . . .

Manoel Dias de Castro .

Antonio Maria Marques

da Salva. . . . .

Francisco Pinto Carneiro

Manoel Francisco d'Oli-

veira. . . . . .

Antonio Luiz Soares.

Antonio Francisco Gro-

dinho . . .

José Ferreira de Castro.

Manoel Ferreira da Cos-

ta . . . . . .

Antonio Soares d'Oliveira

Alexandre Fernandes da

Costa . . . . .

José Rodrigues Marques.

Manoel Rodrigues da

Cruz. . . . .

Manoel Pinto Ferreira

25000

15000

15000

15800

15000

15000

35000

Barreiro. . . . . 500

Manoel Antonio Pinto de

Cªstrº . . a o 500

Antonio Rodrigues Pi-

chel. . . . . . 500

Antonio Marques de Sá. 15000

Somma réis . 5:9745320

(Continúa).

Teatro

Rir, folgar, dizer aqui o epígrama

alem o aparte. —mas despreocupa-

ªamente gosar duas nortes de bur-

gueza e branda folia, eis o que fo-

ram os espectaculos carnavalescos

no teatro da nossa vila. Nós que

aqui estamos, cabaceando com sono.

a relatar-lhes por exjencias do oii-

cio e que foram os espectaculos

nem ao menos já nos lembramos de

titulos das peças tdas à cena. Isso

porem que importa, ou que impor-

tou na plates, nos camarotes, no

galinheiro? Cada um divertiu-se jo-

gando o carnaval com serpentinas,

confetis, rizadas, ditos. E a impres-

são jeral, no fun, era a da melhor

bonhomia, todos concordes sob a

beleza e primoroso dos espectacu-

los. . . que todavia todos não ouvi-

ram, não atenderam. Mas como se

riu francamente de vontade, como

se passaram duas noites sem o

aborrecer dos bocejos,—todos, re—

tirando-se satisfeitos, limitame hau

a não nos forçaram agora à espiga

de uma erudita e recheiada noticia.

Gozaram como nós gozámos,—-é

o que o cronista tem a dizer; não

os enfadando mais tempo.

0 Carnaval

Succede com o entrudo o precal-

ço de que sofrem todos os deuses,

—-estâ em decadencia total. Sensa-

borão. mesmo nas ruas, quasi deser-

tas. passou como uma vulgar data

do anno. Poucas mascaras e nenhum

onde se adivinhasse bom gosto, or-

namentação inventiva, graça, vida

sequer. Coitado! Andou por ahi

arrastando-sa n'uma impotencia va-

letudinaria. arrancados já. todos os

brilhantes postiços do tempo antigo,

fazendo nausea, —n'uma grande von-

tade de lhe darmos sobre os fun-

dtlhos o pontapé que o estirasso de

vez. Porque, em tanta gente que

ahi perdeu 3 dias sem uma descul-

pa decente, não vimos um só que.

nimiamente se desse ao cuidado de

abrir os queixos n'uma imitação, ao

menos, do Rizo.

Em suma—está. no calçado vo-

lho, e nunca se viu tanto rasgão e

imundice nas botifarraa do entru-

do. Lindo,—o tempo. Foram traz

dias de sol e nevoas mas de tempo-

ratura doce, sem a praga do vento,

sem a niquice da chuva. sem a por-

carta da lama. Isso sim.

Para assoalhar as vestias aos pri-

meiros e precoces beijos da nature—

25500

85000

35000

. 350 0

500

15000

15000

500

     

25000

  

  

za em largas digressões campestres,

em horas de paz junto à, praia de-

serta ouvindo e vendo o mar;—o

indiiinido! Para isso, para isso—sim.

Nao houveram desordens, facto pa-

ra notar. a o vinho correu pr'ahi

em torrentes, sendo sem conta e

sem medida, nos traz dias, as bor-

raclierras.

Fui a unica causa que o Zé não

poupou —a pipa.

Felizmente com a sorte de se es-

quentar sem desastres.

E nada mais—por este ano.

 

CHRONIGA AGRICOLA

 

Quanto aos elementos mineraes as terras

possuem sempre em quantidade suiliciente se-

te, devendo preocupar—nos apenas o acido

phasphorrto, potarm e cal.

Temos pois, para fazer uma boa adubação,

de fornecer esses elementos às plantas; mas

devemos ter em attenção as suas predilecções

e o que já exista na terra.

O adubo mais completo é o velho estrume

da curml. Alcgrem-se, pois. os velhos.

Contem os 4 elementos lndispensaveis. mas

em dóses várias e dependentes da uma dos

animaes, da região em que elles vivem. da sua

alimentação e sobre tudo da fôrma porque e

conservado.

Parece, pois, que tendo elle tudo o que é

necessario. não ha necessidade de empregar

qualquer outro e elle conservará sempre o iun-

do de fertilidade conveniente em qualquer

terreno, restituindo—lhe o que as colheitas lhe

tiram.

Nada é menos exacto, como veremos. mas

nem mesmo quando assim fôsse se poderiam

dispensar os adubos chimicos. Qual é o lavra-

dor que tem todo o adubo de curral necessario

para a sua cultura?

Além d'isso o adubo de curral tem. e certo,

os 4 elementos. mas alguns em quantidade tão

pequena que não chegam para as necessidades

da cultura. em essa falta só os adubos chimi-

cos podem suppn'r.

O adubo de curral só está completamente

consumido no Em de tre: annos de iórma que

em cada anno só se lhe aproveita um terço.

E' facil calcular agora a quantidade que se-

ria necessario empregar para dar um elemento

qualquer na quantidade precisa. Um exemplo:

suppunhamos que attendendo as necessidades

d'uma cultura e a riqueza do terreno precisa-

vamos de fomecer too kilos de potassa a um

hectare (tz ll, alqueires de semeadura appro—

ximadarnente (') ). Calculando que cada tzooo

kilos d'estrume de curral tem 5 kilos de potes.

aa precisavamos zo:ooo kilos d'estrume ou se—

jam 23 carros. approximadamente, dos nossos.

Mas como n'urn anno só se aproveita 'I, pre-

clsariamos empregar traz vezes mais ou sejam

69 carros d'estrume. Isto é economico?

Veremos mais tarde outros inconvenientes

do uso exclusivo do estrume do curral, mas

desde ja digo que esses 69 carros ficariam

compensados com 200 kilos de chloreto de

potassa a 50 ºla que continham os too kilos

de potassa que nós queriamos e que custarlam

um maximo de 143000 rei: quando os 69 car-

ros custavam um minimo de 1035500 reis!!!

(1) Para quem extranho ao copcelbo d'O-

var leia esta chronica, fica o avizo de que a

nossa medida agraria que regula todas as tran-

sacções relativas a terreno: é o alqueire de

remo dura que são 7853“.

#tit

__

Qualquer consulta dirigida à. re-

dacção sobre a adubação convenien-

te para qualquer cultura a terreno

deve vir acompanhada das seguintes

indicações:

1.' Qual a porção de terra que

deseja cultivar podendo dlZBl' por

metros quadrados ou por alqueires

de semeadura;

2.ª Que cultura quer fazer;

3.ª Que culturas teve a terra

nos trez ultimos nunca, que adubos

levou e quantidades approximadas

d'esses adubos;

4.ª Onde é situada a proprieda-

de e se pôde ou não ser regada;

5.ª Se é terra gorda ou leve;

6.ª Se teve no pasto tremoço,

trevo, luzerna, fava ou qualquer ou.

tra planta que dê grão ou vagens-

 

ANNUNCIOS

 

Vende-se

Uma casa terrea na rua. da

Fonte, dividida para dois mo;

radores.

Para tratar com

dOliveira Paulino.

Manuel

__—
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Commercio

(Noticias da ullima semana)

CAMBXOS

No Porto: valor da libra, ouro, de

5$510 a 5$54o réis. «

Valor da libra, papel, de 575470 a 5$500

réis.

No Brazil: cambio—15 'l4—ª/ Londres,

valor da libra, 1558737 réis.

Custando no Brazil uma libra I5$737

réis, produz em Portugal, ao cam—

bio de 435/8—595500 réis.

Cada 100$000 réis brazileiros, a esta

taxa, prudulem 3435965 1618, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL

Arroz: Lª qualidade, 15 kilos. 1$450 réis

» 2.ª » 15 » 135400 »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 1$35o »

» 2.“ » , 15 » 1$300 »

» 3.“ » , 15 » 13250 »

Batatas, 15 klos . . . 400 »

Centeio, 20 litros . . 820 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 >

Farinha de milho, 20 litros . 840 »

» trigo, 1." qual. kilo. 103 »

» ) 2.ll » > '. 93 »

» cabecinha . » . “62 »

» semea supertina. » » 40 »

a ) grossa . 38 '

Feijão vermelho, 20 litros . l$2oo »

» branco, 20 » . I$160 »

» mistura, 20 » . 900 »

Milho branco, 20 » . 820 »

» amarello, 20 » , 760 »

Ovos, duzia . .' . . . 200 »

Tremoço, 20 litros. . . . 380 »

Azeite, 1.“ qual. litro. . 280 »

» 2.ª » » 250 »

» . 3 ª » » , . 230 »

Alcºol puro, 26 litros. . . 6$800 »

Aguardente de vinho, 26 litros. 3$640 »

» bagaceira, 26 lnros. 355120 »

» tigo, 26 litros . . 2$1oo »

Geropiga tina, 26 litros . . 255080 »

» baixa, 26 » . 185430 »

Vinho tinto, 26 liti os. . . 800 »

» branco, 20 » . . . 900 »

» verde, 26 » . . . 903 »

Vinagre tinto, 26 » . . . 700 »

» branco,26 » . . . 900 »

Pescado

NO FURADOURO

Companha Boa Esperan-

ca — Rendimento de

janeiro a dezembro

de 1908 . . . .

CompanhadoSoecorro—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . . .

Campanha S. José— Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

Companha S. Pedro—

Rendimento de janei-

to a dezembro de

1908 . . . . .

Campanha S. Luiz— Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 738833835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de . . .

26:297$3oo réis

16:6628055 »

1448755675 »

12:272$325 »

Matadouro

No mez de . . . . . .

Rezas abatidas para o consumo:

.... Bois, com o pezo de

. . . . Vitelas, » » » :»

....Porcos,» » » » .... »

kilos

eeo. ,

Correio

. Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às 9 da noite, excepto aos domin-

gos, que fecha a I hora da tarde.

Registos e Valles até as 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 623 da manha «- 623 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 de ma-

nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha.

Cartas (sem limite de pc-

se ou volume), cada 20 gr. ou

fracção, Portugal e colonias. 25 réis.

idem (idem, idem), cada 15

gr. ou fracção, para Hespanha. 25 réis.

]oruaes (peso maximo 2:000 ,

gr.) cada 50 gr. 011 fracção. . 21/2 réis.

Impressos (peso maximo

2:000 (gr cada 50 gr. ou fracção 5 réis.

_.—I-_

 

A

Manuscríptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr.

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de cumprimento), cada 50

gr. ou fracção 5 réis

Brasil e mais países estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

]ornaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . Io réis

jornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção —Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada - bjecto. '

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do pºrte e premio -

do registo da carta: Continente. Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Volume rna-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do o seu Cumprimento ser superior a

60 centímetros, nem inferior a 10 centi-

metros. —— Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kit.; 250 réis até4 kit.;

300 réis até 5 kilos; (Atrica) 400 réis 5

kilos.

Valles do correio—Portugal (Continen-

te e Ilha»), 25 réis por 558000 réis ou fra-

cção. Limite 5008000 réis. 2oo$ooo réis,

10035000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho.—Pºssessões portu-

guezas, 150 réis por 5$ooo réis ou tra-

cçào.

Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente a quantia por que forem

eminidos. .

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa lixa.

Lei tio—Selle

RECIBOS PARTICULARES

De 1$ooo réis até 10$ooo réis. 10

» 10$001 » » 503000 » . 20

» 5058001 » » too$ooo » . 30

» 100$oor » » 250$ooo » . 50

Cada 25086000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vistZe até 8 dias

De 1$ooo réis até 20$oooréis. 20

» 2o$001 » » 5085000 » . 50

» 5031101 » » 25035000 » . 100

Cada 25036000 réis a mais ou fre-

cção. . . . . . . . . 100

A mais de 8 dias de pras-o

De 1$000 réis até 2015000 réis. 20

» 20$001 » » 4055000 ». 40

» 403001 » » 6035000 » . 60

» óo$001 » » 80215000 » . 80

» 8035001 » » 100215000 » . 100

Cada 10085000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . lco

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagaveis em Portugal

De 1$000 réis até 203000 réis. 20

» 20$001 » » 1008000 ». 100

Cada 10058000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

Associação dos Bonibeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. João Ma-

ria anes.

Thesourelro -— Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante —- Dr. Joaquim Soares

Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça——Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna ..... 4 Badaladn

Bairro dos Campos— Ruas

“do Loureiro—S. Banho-

lomeu e Lavradores. . . . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ror Fonte — Oliveirinha

—Lamerào e Motta . . . 6 »

Bairro d'Arruella até á Po-

BOQIOIDQDUD Chª...-..

Ruas o Bajunco— S. Mi-

guel—Lagôa— Nuva—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo.. . 8

Ponte Nova—Ponte Reada

eSUbÍªl o.o'-QUOIIO'UO 9 ,

Estação 0 Pellames. ... .. . Io »

 

PATRIA
__—

 

ÇOÉé' PARA TODOS
ª
—
M
—
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S. joão—Cima de Villa e

lagares visinhos........ 11 Badaladas

Ribeira............ ..... 12 »

Anões—Granja e (guilho-

Construotores de Fregatas

(ªcao d'Oliveira Gomes, Joao d'Olivei-

ra omes Silvestre.

5112.3356'''''''''''''''' ::::::: lã ” " Depositos de Azeite
— Affonso use Martins José Ferreira

Pªrª cessar 3 bªdala ” Malaquias, osé Rodrigubs Figueiredo,

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Frazateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, Joaquim Valente

Associação de S—oocorros Mutuos

Presldente da direcção — D:._Ant0nío

d'Olivei'ra Descalço Coentro.

Thesoureiro — Antonio da Cunha Far—

raia.

B Cartorarlo — Manoel Augusto Nunes d'Almeida. _

(BUCO. .

Medico — Dr. Salviano Pereira da Fabricas

Cªnhª“ A Varina (conservas alimentícias)—

Ferreira, Brandão & C.“, Moagem de

Coreana—Soares Pint-» & C.“, Li ..itada

Ceramica —Peixoto, Ribeiro & C."

Esta associação tem por lim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer, Feiras Meneses

De gado va com e suino & 12, de

gado Vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13Commissão de Benenoencia Escolar
em Vallega.

Presidente — Dr. Pedro Virgolino

Ferrrz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. João Maria Lopes.

Hoteis e lãspedarias

«Cadete» — Estação, « Canastreiro» —

Rua de St.“ Anna, «Centralx—Rua da Pra-

ca, «(Javan—Furadouro, «Jcmnymo»

—Largo do Chafariz, «Nunes Lºpes»—

ltua dos Campos.

Augusta

Esta commissão tem por lins dar às

creancas extremamente pobres da fregue-

zia, livros, papel, tinta pennas. lapis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

ção, estabelecer colonias sanitarias, pro-

mover a vulgarisaçâo da instrucçâo e ter—

nar effective a obrigatoriedade do ensino

primario.

Lojas de Fazendas

leão Alves—Praça, leão Costa — Pra-

ça, lose Garrido —Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponte Nova,

Francisco de Mattos—Praça, Jo.—é Go-

mes Ramillo — Rua do Ba'unco, Jose

Luiz da Silva Cerveira— raca. Jrsé

Maria de Pinho Valente—Rua da Em ,

Manoel Valente d'Almeida—Praca, ir

nho & Irmão—Praça. Viuva de Jul: de

Mattos—Poça. Viuva Salvador—Largo

do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua

da Graça.

Armazens de Vinhos

Aiªfrnso José Martins.

Antonio da Slva Brandão junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

, Agentes Einoarios

]oão ]osé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Li.-boa.

:]oão da Silva Ferreira, de joaquim

Pin 0 Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Aiiiança, Minho e Commercial do

Negociantes—de Cereaes

Domingos da Fonseca Soares, Fran-

cisco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

Porto. C.“, Salvador & Irmão.

Agentes de Seguros Beceheloria

Carrelhas &' Filho, Successor, da Recobedor —— Antonio Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ho-

ras da manhã às 3 da tarde.

Companhia «Portugal».

]oâo josé Alves Cerqueira. das Corn-

parhias «indemnieadorn» e «Probidade ».

lado da Silva Ferreira, da Compa—

nhva (Gªrantias.

joaquim Ferreira da Silva, das Com—

panlli-ias «Fidelidade» e «Union y el Fe—

nix es af! il». _

]oséme'z da Silva Cerveira, da vªndªdºrºª dª cª'

Companhia «Internacional». «Manoel da Cunha e Silva, Manoel

— _ d'Oliveira da Cunha.

Tanoaria

Carrelhas—Bua das Fluuelras.

 

HORARIO DOS COMBOYOS

DO PORTO A. OVAR. E AVE]: ERC)

DESDE 5 DE NOVEMBRO

 

  

 

  

  

   

 

   

 

   

 

   

 

  

     

   

íComboyos Tr. tlm. 'in [top. Tr. Exp. Tr. llap. 'l'r. tor.

s. Bento 5,19 6,95 7 8,50 9,99 lil ] 2,45 9,99 5,40 8,45
Espinho 6,20 7,90 8 9,28 10,48 ª 9,40 4,81 5,89 5,41 9,46

.4 Esmoriz 6,36 7,88 8,16 _ 11,9 If- , — 4,46 _- 6.58 9,53
: Cortegaça 6,42 — 8,22 _- 11,7 & | — 4,52 -- 7 —
Z Car-vam." b,48 — 8,28 — 11,11l — 4,59 — 7,11 —

( evan 6,68 7,52 9,98 _ 11,22 11 9,59 5,9 _ 7,22 10,19
Vallega —- 7,57 — -— 11,29 — —- -— 7,29 —

E Avanca __ 9,9 _ _- 11,85 _ _ _ 7.66 —
Aveiro _ 8,86 - 10,6 12,16 4,87 — 8,14 8,17 10,55
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DE AVEIRO IE] OVAR AO PORTO

M

tomboyos Tr. ilor. Tr. Tr. Tr. “ Hap. T1. 0111. llap. (im.
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